ATA DA SESSÃO ORDINÁRIA DA CÂMARA MUNICIPAL DE PEABIRU

Ao primeiro dia do mês de agosto do ano de dois mil e sete, às dezoito horas no Plenário Jurceu Sakuma, comigo secretário, sob a presidência do vereador Sr. Edvaldo Dantas de Andrade e com a presença dos Srs. Vereadores: Adalberto Dias de Souza, Antonio Pedro da Silva, José Domingos de Carvalho José Durães de Souza, José Valentim Rodrigues, Milton Bento de Souza, Sebastião Carlos Marinho e Wilson Jardim de Carvalho declarou aberta a sessão. 

Iniciando os trabalhos o Sr. Edvaldo Dantas de Andrade convidou todos a se levantar para ouvir uma mensagem da Sagrada Escritura, que se encontra no livro S. Lucas 12, 29-32, a leitura foi feita pelo Vereador José Durães de Souza. Logo após foi submetida à apreciação do Plenário a ata da sessão ordinária realizada no dia dezoito de junho do corrente ano, sendo aprovada por unanimidade. Em seguida solicitou ao Primeiro Secretário, nobre Vereador Adalberto Dias de Souza, a proceder à leitura do expediente, para a sessão de hoje, que constou do seguinte: 01 – Ofício do Ministério da Saúde informando a liberação de recursos financeiros destinados ao pagamento de ações básicas de vigilância sanitária referente à competência 05/2007. 02 – Comunicado da Câmara dos Deputados informando a liberação de recursos do Orçamento da União destinados ao município de Peabiru nos meses de abril e maio de 2007. 03 – Ofício n.º 14/2007 do Serviço Autônomo de Água e Esgoto de Peabiru encaminhando o balancete financeiro referente ao mês de maio de 2007. 04 – Ofício n.º 15/2007 do Serviço Autônomo de Água e Esgoto de Peabiru encaminhando o balancete financeiro referente ao mês de junho de 2007.
Ordem do Dia: 01 - Projeto de Resolução n.º 089/2007 e 090/2007 que dispõe sobre a estrutura administrativa, criação de cargos em comissão e função de confiança. E plano de cargos e carreira dos servidores da Câmara Municipal. 02 – Projeto de Resolução n.º 093/2007 que dispõe sobre o orçamento da Câmara Municipal de Peabiru para o exercício financeiro de 2008.
O Sr. Presidente colocou em primeira discussão o Projeto de Resolução n.º 089/2007. Este projeto recebeu o parecer favorável da Comissão de Legislação e Redação composta pelos Vereadores José Durães de Souza, Wilson Jardim de Carvalho e Sebastião Carlos Marinho, pela Comissão da Ordem Econômica e Social composta pelos Vereadores José Valentim Rodrigues, José Durães de Souza e Milton Bento de Souza, pela Comissão de Administração Tributária, Financeira e Orçamentária composta pelos Vereadores Wilson Jardim de Carvalho, Adalberto Dias de Souza e Antonio Pedro da Silva e pela Comissão de Administração Pública, composta pelos Vereadores Adalberto Dias de Souza, José Valentim Rodrigues e José Domingo de Carvalho. Fez uso da palavra o nobre Vereador José Durães de Souza: O referido projeto de resolução merece um destaque, hoje a tarde estive dando uma olhada nele e tinha algumas preocupações quanto a isonomia salarial porque sempre tenho essa preocupação pois lá na frente sempre estoura essa bomba na mão de alguém por não observar essas coisas, mas uma coisa eu questionei ao Osanan e eu quero comunicar aos demais pares a respeito do regime de previdência e fundo de previdência, pois sempre temos discutidos essas coisas e vi que houve uma preocupação da Câmara, do Presidente e do nosso assessor em cuidar bem disso uma coisa é o regime de previdência e outra coisa é o fundo de previdência, então está bem esclarecido que esses funcionários vão pertencer ao regime estatutário, o regime próprio de previdência e portanto também será obedecido o fundo de previdência, então o regime que trata esses funcionários eles obedeceram que vai ser a lei n.º 172/94, aquela lei polemizada na época do João Carlos. Outra coisa que questionava era quanto ao fundo de previdência se a Câmara teria um fundo próprio e não terá e sim fará um repasse para o fundo de previdência do município. Então nosso comentário era só para esclarecer, porque convivo com isso no dia a dia e acredito que ficou muito bem montado essa questão assim como o organograma que é o desenho da empresa também está contemplado, então vimos que está muito bem elaborado no meu ponto de vista, ficando os meus parabéns para a assessoria.  Ninguém fazendo uso da palavra passou-se para primeira votação, sento aprovado por unanimidade. O Sr. Presidente colocou em primeira discussão o Projeto de Resolução n.º 090/2007. Este projeto recebeu o parecer favorável da Comissão de Legislação e Redação composta pelos Vereadores José Durães de Souza, Wilson Jardim de Carvalho e Sebastião Carlos Marinho, pela Comissão da Ordem Econômica e Social composta pelos Vereadores José Valentim Rodrigues, José Durães de Souza e Milton Bento de Souza, pela Comissão de Administração Tributária, Financeira e Orçamentária composta pelos Vereadores Wilson Jardim de Carvalho, Adalberto Dias de Souza e Antonio Pedro da Silva e pela Comissão de Administração Pública, composta pelos Vereadores Adalberto Dias de Souza, José Valentim Rodrigues e José Domingo de Carvalho. O Sr. Presidente: Queremos complementar as palavra do Vereador Durães que abordou esse assunto e esclarecer aos Senhores Vereadores que os funcionários efetivos, aqueles que farão concurso serão vinculados ao regime próprio social do município, então a câmara vai descontar onze por cento do servidor que é a alíquota instituída atualmente e irá repassar para o fundo mensalmente, os ocupantes de cargo em comissão serão vinculados ao regime geral como é hoje. Nós tivemos o cuidado de observar todos esses detalhes aqui e nós lemos esse plano pelo menos umas quatro vezes propondo alterações. Ninguém mais fazendo uso da palavra passou-se para primeira votação, sendo aprovado por unanimidade. O Sr. Presidente colocou em primeira discussão o Projeto de Resolução n.º 093/2007. Este projeto recebeu o parecer favorável da Comissão de Legislação e Redação composta pelos Vereadores José Durães de Souza, Wilson Jardim de Carvalho e Sebastião Carlos Marinho e pela Comissão de Administração Tributária, Financeira e Orçamentária composta pelos Vereadores Wilson Jardim de Carvalho, Adalberto Dias de Souza e Antonio Pedro da Silva. Ninguém fazendo uso da palavra passou-se para primeira votação, sento aprovado por unanimidade. 
Nada mais constando na pauta da ordem do dia, passou-se para explicações pessoais, e livre palavra, fazendo uso o nobre Vereador José Durães de Souza: Eu recebi ligações esses dias em casa de pessoas da cidade expondo e até colocando a gente em situação da qual a gente também foi vítima a respeito da segurança e novamente a população começa a colocar a gente em apuros, com toda a razão, porque quando vota na gente tem o entendimento de pessoas que podem resolver os problemas e nem sempre a solução está em nossas mãos. Eu tinha um requerimento para ser apresentado nessa noite a respeito disso, com encaminhamento ao comandante do batalhão e ao conselho municipal de segurança, aquelas coisas de rotinas que sempre a população reclama a gente apela para eles, mas eu não quis fazer sozinho, porque entendo que isso nós todos teríamos que ter essa preocupação e mesmo porque se a gente faz sozinho da impressão que só a gente está sentindo na pele ou falam que é invenção do vereador, por isso trouxe aqui para nós conversarmos inclusive sobre essa situação de invasão de domicilio, pois voltaram a invadir e arrombar as casas atrás de coisas pequenas que vão vender para transformar em dinheiro para comprar o craque para fumar ai nas praças e jardins, segundo as informações é os locais onde é comercializado e os usuários fazem uso desse ambiente. Eu entendo o cidadão e na ocasião que me ligou eu fui até meu grosso na hora, mas eu disse q também estamos sendo vítimas. Então Senhores  é uma preocupação e o cidadão tem razão em reclamar, sobrou até para nós o Bispo veio e nos malhou e acredito que até indevidamente porque é um problema do Estado, é claro que somos autoridade, mas quem somos nós na ordem do dia para fazer alguma coisa, o que podemos fazer é como sugestão que na Assembléia da Acamdoze aqui em Peabiru e poderíamos fazer juntos um requerimento e enviar ao Secretário de Segurança ou à quem de direito a respeito da situação e pedindo providências a respeito da nossa delegacia, então no meu entendimento porque esses malandrinhos não são presos, eu acho que a policia pensa que vai prender e levar para onde, então faz vista grossa, é uma situação preocupante. Fez uso da palavra o nobre Vereador Wilson Jardim de Carvalho: A segurança é um assunto realmente polêmico, aonde vimos o Governador fazendo chacota quando disse que em Londrina não falta segurança e sim tem um canal de televisão que quer denegrir a imagem do governo. Nós fazemos ofício ao secretário de segurança que mal lê e nem recebemos respostas, mas temos que cumprir nosso papel e reclamar e depois se algum vereador tiver conhecimento gostaria que nos falasse como está nossa delegacia e porque o delegado considerado bom foi embora, se está havendo alguma reforma na delegacia porque parece que estão mexendo lá e se o celular que o nobre vereador Adalberto viabilizou se está sendo usado, qual o número e onde foi divulgado. Outra preocupação minha é o fundo previdenciário nosso, como que está, porque hoje sabemos que para cada cidadão que se aposentada, precisa de cinco contribuintes com o mesmo salário para manter uma aposentadoria e como está sendo administrada essa situação. Gostaria também de relatar para vocês o que aconteceu comigo essa semana e aconteceu também com várias pessoas em nosso município, fui acordado de domingo para segunda, duas horas da manhã e um verdadeiro desespero no telefone dizendo que estava sendo espancado por bandido e pedindo socorro, uma coisa desesperadora que deixa qualquer pai desesperado e fiquei perdido por vários minutos, a principio ouvia claramente que era a voz da minha filha que mora no Pará e foi falando e falando e eu tentando colher mais alguma informação e fingindo que não estava entendendo para ele repetir várias vezes até que falou que estava muito machucado, daí vi que não era ela e pensei que fosse meu moleque, mas eu tinha visto ele entrando no quarto para dormir e fiquei com medo de sair do quarto e estar alguém me esperando no lado de fora como já aconteceu, daí liguei no celular dele e ele não atendia e minha mulher saiu e foi no quarto e ele estava lá dormindo e primeiro fui brigar com ele porque não atendia o celular, tinha esquecido no carro, e depois peguei novamente o telefone e mandei o cara por inferno, mas até isso acontecer passou mil coisas na cabeça. Sabemos que isso está acontecendo todos os dias, mas infelizmente a gente não tem o preparo necessário para sair dessa situação. São coisas na segurança que judiam de mais, só que não é só em Peabiru e sim e todo o país.  Fez uso da palavra o nobre Vereador Antonio Pedro da Silva: Só gostaria de reforçar as palavras nos nobres vereadores e dizer que é muito importante esse assunto da segurança o meu vizinho também foi vítima, pois seu comércio foi invadido e temos conhecimento de outros comércios e residências invadidas. Pediu uma parte o Vereador José Durães: Gostaria apenas de separar essa nossa conversa, pois uma coisa é a delegacia e outra coisa é questão da ronda e do trabalho da polícia. Uma coisa teríamos que encaminhar ao governo e outra ao batalhão e ao comandante. Vereador Antonio: Outra cosia que também gostaria de deixar e até poderia colocar na próxima reunião da Acamdoze é referente às AIH’s do município, pois a população está sofrendo muito esperando cirurgias que demoram até anos para ser marcada, então na próxima assembléia da Acamdoze poderia estar pedindo mais AIH’s para todos os municípios. Fez uso da palavra o nobre Vereador Adalberto Dias de Souza: Só gostaria de explicar em linhas em gerais como funciona essa questão das AIH’s, o município de Peabiru nos meados de 1995 chegou a ter em torno de 119 AIH’s, todos eram utilizadas aqui, ocorre durante alguns mandados anteriores parte dessas AIH’s foram remanejadas para Campo Mourão com alegação de se fazer atendimentos de média e alta complexidade, o que ocorre é que em Campo Mourão possui o que chamamos gestão plena de saúde, então dessas 119 que existiam aqui hoje restam 69 e ter essas AIH’s de volta seria muito bom. AIH’s é um termo técnico para quem não conhece que significa Autorização para Internação Hospitalar e é o documento pelo qual o SUS paga o atendimento que o hospital e os médicos fazem quando um paciente fica internado. Sr. Presidente: Com relação ao comentários dos nobre vereadores, nós poderíamos então afim de nós nos situarmos, com relação a delegacia e o atendimento de modo geral nos teríamos que oficiar o secretário de segurança, mas primeiro teríamos que verificar o que está sendo feito na delegacia, com relação da questão da segurança propriamente dita eu quero indagar os senhores vereadores se os senhores acham conveniente fazer aquele trabalho que fizemos da outra vez, mas será que não seria chover no molhado. Eu pensei se nós apresentássemos aqui um requerimento na Acamdoze levantando a problemática nossa que por certo é da região e depois mandasse cópia para eles aqui. A questão levantada sobre as AIH’s eu acredito que também deva ser um objeto de requerimento da Acamdoze, só que ai eu gostaria que os Vereadores que entendem os mecanismos que são os Vereadores Adalberto e Antonio que vocês façam esse requerimento apresentando na Acamdoze. Falando em Assembléia da Acamdoze está marcada para dia onze no próximo sábado, inclusive a Acamdoze já mandou o convite até para o almoço que será servido no Lions, então nós pediríamos para que todos os Vereadores participassem. E segunda-feira dia seis terá a sessão solene para o Claudemir da Emater aqui na Câmara e também gostaria que todos participassem. Nada mais havendo a tratar, o Sr. Presidente agradeceu a presença de todos e declarou encerrada a sessão, do qual eu, Secretário lavrei a pressente ata que assino com o Sr. Presidente.

Plenário Vereador Jurceu Sakuma, 01 de agosto de 2007. 
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